
PEQUENAS COISAS 

 

Nós vemos pequenas coisas todos os dias que nos fazem lembrar de nosso 

Senhor Jesus. Se é um lindo pôr-do-sol ou um pequeno milagre, ações de 

graças deveriam estar sempre em nossos corações e em nossos lábios. 

Este é um dos pequenos milagres que te faz parar e pensar seriamente, “Quais 

são as chances de isso acontecer?” Com a Noiva de Cristo, estas chances são 

geralmente muito boas. 

Eu estava apressando minhas crianças para a porta para pegar o meu filho 

mais velho na escola, quando fechei a porta com pressa. Quase que 

imediatamente, percebi que minhas chaves tinham sido deixadas dentro da 

casa. Sacudi a maçaneta, mas estava trancada. 

Comecei a procurar em minha bolsa e bolsos, contudo, elas não estavam lá. 

Eu procurei de novo e de novo, lembrando o que o irmão Branham disse sobre 

o canivete. Ele disse que se ele realmente acreditasse, isso estaria ali em seu 

bolso. Eu disse ao Senhor que eu não sabia se eu tinha fé suficiente para isso. 

Estava muito frio. Nós estávamos tendo temperaturas muito baixas. 

Fui procurar a chave-reserva que guardamos do lado de fora. A chave-reserva 

não estava lá. Ela havia sido usada para entrar na casa nos dias anteriores e 

não foi colocada de volta em seu lugar. Voltei em frente à porta. Sussurrando 

uma oração, tentei deslizar o cartão na fechadura. O cartão não funcionou. Nós 

estávamos com muito frio. Meus pequenos têm apenas 3 e 5 anos de idade, e 

eu senti pena deles. 

Olhei para a casa da minha vizinha, me perguntando se eu deveria bater em 

sua porta e pedir a ela para permanecermos ali até que meu marido voltasse 

para casa em poucas horas, mas então pensei em meu filho me esperando na 

escola. Eu disse: “Vamos orar, crianças.” 

Depois que oramos, fiquei ali pensando seriamente, tentando decidir e não 

sabendo mais o que fazer. O tinir das chaves dispersou meus pensamentos, e 

olhei para meu filho que piscava a lanterna de seu chaveirinho na fechadura. 

Ele tinha duas chaves anexadas ao chaveiro e, alegremente, pedi a ele se eu 

podia vê-las. Eu as testei na porta da frente e elas não funcionaram. Corri para 

a porta de trás me sentindo muito otimista. Testei na fechadura e aquilo abriu a 

porta. Ficamos muito felizes. Abracei minhas crianças e ajoelhamos na 

cozinha. Eu disse a elas que enquanto pedimos ao Senhor por coisas que 

precisamos, devemos sempre nos lembrar de agradecer-Lhe quando 

recebemos a resposta. Nós agradecemos e O glorificamos juntos. 
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